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O Presidente da Nuclebrás Equipamentos Pesados S.A. - NUCLEP, no uso das atribuiçôes que
lhe são conferidas pelo Estatuto Social da Companhia, emite a presente tnstrução de Serviço, que
entrará em vigor a partir da data da sua assinatura, revogando todas as disposições em contrário.

1. OBJETTVO

O Plano Básico de Organização da Diretoria lndustrial ((PBODI) tem por objetivo estabelecer
a estrutura de organização da Diretoria lndustrial da NUCLEP, a competência de cada unidade
organizacional dela integrante e as relações de subordinação, coordenação e controle
necessários ao funcionamento da Companhia.

Não fazem parte do presente Plano as seguintes matérias, constantes de instruções e rotinas
de serviços complementares:

a. a organização interna de cada unidade organizacional;
b. a especificação pormenorizada dos limites de competência;
c. as rotinas de funcionamento para as várias linhas de atividade;

As disposições contidas neste Plano Básico de Organização da Diretoria lndustrial (pBODl) são
aplicáveis à NUCLEP como um todo.

ESTRUTURA GEML

DTRETORIA tN DUSTRTAL (t)

O Diretor lndustrial tem as seguintes atribuições:

a. Orientar o emprego do pessoal, da infraestrutura e da estrutura organizacional para
obtenção de produtos e serviços estabelecidos no seu objeto social, atendendo aos
mais elevados padrões de qualidade, no melhor preço e dentro dos prazos;

b. Buscar o incremento da capacidade tecnológica da fábrica e do Centro de Treinamento
Técnico;

c. lncentivar a cultura de inovação com a participação de todos os níveis organizacionais
da Diretoria lndustrial, construindo parcerias, locais, regionais e internacionais, entre
lndústria, Academia e Governo (tríplice hélice);
Cumprir a política de governança da empresa, divulgando e estimulando o respeito às
instruções, normas, códigos de conduta e ética, leis, orientações normativas e outros;
Estimular uma ambiência de respeito, cooperação e harmonia, entre todos os
colaboradores da NUCLEP, internos e externos, seguindo as orientações de seguranÇa,
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Contribuir para a gestão de conhecimento, no âmbito da Diretoria lndustrial, buscando
incrementar a capacitação técnico-profissional de seus integrantes, zelando pela
manutenção e atualização do acervo técnico e buscando proteger adequadamente a
propriedade intelectual dos desenvolvimentos tecnológicos alcançados;
Coordenar a atuação das Unidades Organizacionais (UO) para o cumprimento do
planejamento estratégico, metas e compromissos da NUCLEP.

GERÊNCIA GERAL DE FABRICAÇÃO E SUPERVISÃO NíVEL III (IF)

É órgão, ocupado por engenheiro, responsável por:

a. Atuar como supervisor e inspetor Nível lll em ensaios não destrutivos (END) nos

métodos de ultrassom, Radiografia, Partículas Magnéticas, Líquido Penetrante e Visual
para atendimento aos requisitos contratuais das obras em carteira.

b, Estabelecer técnicas e critérios de aceitação, onde não existam outros disponíveis,
com base no seu "background" prático na aplicação de materiais, fabricação e

tecnologia do produto.
c. Coordenar tecnicamente os END nos quais é qualificado e designado.
d. Definir técnicas e procedimentos, interpretar códigos, padrões, especificações e

procedimentos.
e. Selecionar métodos de END para aplicações específicas.
f. Treinar e examinar pessoal para certificação em Nível I e Nível ll.
g. Substituir o Diretor lndustrial nas competências delegadas por meio de Portaria para

analisar, aprovar, reprovar, dar andamento, e demais atos necessários à eficiente e

efetiva tramitaÇão da documentação relativa aos serviços e às demandas
adm inistrativas;

h. Prestar assessoria ao Diretor lndustrial em relação aos assuntos técnico-
administrativos atinentes à gestão de recursos industriais, nas fases de investimento
fabril, planejamento, execução e acompanhamento do portfólio de projetos em carteira
e na avaliação de oportunidade de novos negócios;

i, Prestar assessoria ao Diretor lndustrial em relação aos assuntos técnicos atinentes às

atividades fabris de planejamento, engenharia, fabricação, controle da qualidade e

proteção radiológica, subsidiando-o nas tomadas de decisões, de forma que o

permitam conduzir os processos industriais em conformidade com códigos, normas e

especificações técnicas, visando o atingimento do prazo e qualidade requeridos
contratua lmente;
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j. Prover suporte à tomada de decisões da Diretoria lndustrial na elaboração e simulação
de cenários para identificar riscos e oportunidades de novos negócios, ações do
Planejamento Estratégico e no Plano de Negócios da NUCLEp;

k. Coordenar os processos que demandam apoio jurídico em curso nas gerências da
Diretoria lndustrial com a representação local do Departamento de Assunto de Direito
Administrativo e Tributário (PJG-2);

L Secretariar o Conselho Técnico, presidido pelo Diretor lndustrial e constituído pelos
Gerentes Gerais da Diretoria lndustrial e membros convidados, internos e externos.

2.3 GERÊNC|A GERAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E TRETNAMENTO (tC)

L'
E o órgão responsável por:

a. Coordenar o planejamento, o controle e o treinamento no âmbito da Diretoria
lndustrial;

b. Coordenar. identificar e otimizar o uso dos recursos existentes, de modo a atender às
prioridades estabelecidas pela Diretoria lndustrial, em conjunto com a Gerência Geral
de Projetos (lG), dentre os projetos em carteira, de forma a garantir o cumprimento
dos prazos estabelecidos nos eventos contratuais;

c, Gerenciar os recursos humanos e materiais para atender às necessidades de
treinamento técnico no âmbito da Diretoria lndustrial, por meio de Cursos de
Aprendizagem lndustrial, Cursos intensivos de Qualificação Profissional, Cursos de
Especialização Profissional, Cursos de Aperfeiçoamento e Qualificação Profissional;

d. Orientar o planejamento macro do espaço da fábrica através da emissão dos tayouts
das áreas interna e externa do galpão principal, do galpão auxiliar e do anexo ao galpão
auxiliar, de forma a permitir que se realize uma adequada distribuição e movimentação
de materiais, dos recursos de mão de obra e de todas as outras atividades e serviços
dependentes;

e. Participar nos trabalhos de elaboração de análise crítica das novas oportunidades em
fase de orçamentação;

f . Orientar e coordenar a elaboração da curva de carga de mão de obra por especialidade
da Diretoria lndustrial de acordo com a carteira de obras existente e prevista para o
período;

I. Coordenar o levantamento da necessidade de contratação de mão de obra
terceirizada, após análise do déficit apresentado na curva de carga de mão de obra
por especialidade da Diretoria lndustrial;

h. Coordenar as necessidades de treinamentos técnicos através do Plano Anual de
Treinamento, conforme o Plano Estratégico da empresa, considerando a Política de
Treinamento e as inovações tecnológicas;
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k.

Coordenar a execução dos programas de treinamento internos, externos e in company
estabelecendo metas e prazos;
Coordenar a execução do Programa de Aprendizagem lndustrial atendendo à

legislação vigente;
Orientar, propor e manter contatos com órgãos externos de treinamento,
estabelecimentos de pesquisa, órgãos públicos e entidades afins, avaliando as
potencialidades e adequabilidade da execução de programas de treinamento para a
empresa;
Orientar liderados quanto aos procedimentos de QSMS, código de Ética e Normas de
Conduta;
Orientar, propor e manter convênios com entidades sem fins lucrativos;
Apresentar as metas semanais e o status do seu cumprimento na Reunião de
Coordenação de Obras (RECOBRA);

Coordenar e propor, no âmbito da Diretoria lndustrial com o apoio das demais
Gerências Gerais, os objetivos estratégicos da NUCLEP.

a.
b.

GERÊNC|A DE PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO (lCP)

E o órgão responsável por:

Controlar o auto estudo dos colaboradores e funcionários no âmbito da lC e da ICP;

Numerar e efetuar a abertura e o fechamento das Ordens de Serviço das obras
internas;
Apontar diariamente a mão de obra por especialidade, identificando os clientes, as

obras, as atividades e as etapas da Folha de Atividade (FA), assim como as horas
apropriadas nas diversas máquinas da área industrial, efetuando o registro das horas
trabalhadas e não trabalhadas;

d. Manter atualizado o cadastro de pessoal da NUCLEP e dos terceirizados da Diretoria
lndustrial no sistema de apropriação atualizado;

e. Elaborar e emitir mensalmente os relatórios de colaboradores que são apropriados e

não apropriados da Diretoria lndustrial incluindo licença médica, afastamento médico,
férias, curso, etc.;

f. Processar o lançamento e a conferência de todos os dados apropriados no sistema de
dados da empresa, necessários à geração de relatórios e de indicadores sobre a

produtividade, rendimento do trabalho e utilização da mão de obra;
g. Elaborar relatórios, contendo diversos indicadores, de modo a retratar os cenários de

mão de obra apropriada, ausências, perda de mão de obra, produtividade, retrabalho,
ociosidade e relatórios específicos de máquinas, mensalmente e durante o ano;

c,
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h. Coordenar e controlar a documentação fabril, elaborar os indicadores de
rastreabilidade da documentação fabril (F/A) e suas operações através do Centro de
Controle de FA (CCFA);

i. Definir as atividades de produção das obras em carteira, o quantitativo de mão de
obra, a área a ser ocupada, minimizando a ociosidade e visando o cumprindo dos
prazos de entrega;

j. Elaborar o planejamento macro do espaço da fábrica;
k. Avaliar o escopo de cada contrato e elaborar a documentação de planejamento e de

controle das atividades fabris, tais como: cronogramas (baseado na Estrutura Analítica
do Projeto - EAP emitida pela Gerência Geral de Projetos), histogramas, curva de
avanço da obra e relatórios dos fatores de sucesso e problemas ocorridos durante as
fases da execução do contrato;

l. Elaborar a programação semanal de distribuição de mão de obra de acordo com a
carteira de obras do período, distribuindo os recursos disponíveis, adequando às
necessidades e priorizando os diversos projetos em andamento;

m. Elaborar o planejamento e acompanhamento dos serviços contratados, com a emissão
de cronogramas deta lhados;

n. Participar da análise crítica das novas oportunidades em negociação, calculando e
informando o prazo e HH/HM estimado de acordo com o escopo apresentado,
observando a disponibilidade de recursos, considerando os demais projetos em
carteira e projetos em negociação, bem como a disponibilidade de área e máquinas;

o. ldentificar pontos críticos e as inter-relações entre as atividades, considerando a rede
de precedência buscando a eficiência dos processos de fabricação;

p' Programar, acompanhar e controlar todas as atividades descritas nas FA (Folha de
Acompanhamento) emitida pelo lEl, atualizando os cronogramas dos projetos, do
portfólio, assim como elaborar plano de recuperação de prazos visando o cumprimento
dos prazos contratuais;

q. Cooperar com a lEl na elaboração do primeiro cronograma geral dos documentos de
Engenharia, visando a emissão dos cronogramas dos projetos e portfólio, seguindo os
padrões estabelecidos e

r. Elaborar a curya de carga de mão de obra por especialidade de acordo com a carteira
de obra existente e prevista para o período.

GERÊNCtA GERAL DE ENGENHARTA (tE)
!,
E o órgão responsável por:

a. Coordenar, organizar, controlar e gerir as atividades desenvolvidas pelas gerências
subordinadas;

^
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b. Promover, junto aos empregados da sua área, a conscientização das políticas adotadas
pela NUCLEP, em especial aquelas relativas ao Planejamento Estratégico da NUCLEP,

metas de faturamento, segurança do trabalho, segurança da informação, meio
ambiente, código de conduta e código de ética;

c. Assessorar o Diretor lndustrial nas questões relativas à sua área de atuação;
d. Coordenar a interface direta com todos os órgãos da empresa, na gestão das

atividades sob a sua responsabilidade;
e. Definir e coordenar as atividades de treinamento dos empregados do setor;
Í. Aprovar a escala anual de férias dos empregados do setor;
g. lmplementar outras atribuições de natureza do órgão, por determinação do Diretor

lndustrial.

2.6 GERÊNC|A DE ENGENHARTA DE PROJETOS (rEP)

E o órgão responsável por:

a. Elaborar o projeto mecânico de equipamentos e estruturas, quando estes não são
preestabelecidos nos documentos contratuais;

b. Realizar os cálculos necessários ao dimensionamento de equipamentos e estruturas;
c. Desenvolver os modelos tridimensionais necessários para realizar as análises pelo

Método dos Elementos Finitos (MEF);

d. Realizar as análises MEF e outras necessárias à verificação do dimensionamento;
e. Elaborar os desenhos de engenharia em geral, de detalhamento fabril e quaisquer

outros desenhos necessários;
f . Analisare definirdisposições de não conformidades referentes a sua área de atuação;
g. Elaborar as listas de materiais;
h. Elaborar o projeto de dispositivos auxiliares e embalagens em consonância com as

necessidades identificadas pela lEl;
i. Desenvolver as especificações técnicas para contratação de serviços de cálculo,

análise ou desenho;
j. Desenvolver projetos básicos para execução de orçamentação em apoio à lEl;

k. Desenvolver e/ou verificar Planos de Rigging para equipamentos internos ou externos;
l. Executar projetos e/ou análise estruturais em geral em apoio à AS, lP e ALG.

2,7 GERÊNCIA DE ENGENHARIA DO PRODUTO INDUSTRIAL (IEI)

!,
E o órgão responsável por:

a. Analisar projeto e documentação de referência do cliente (códigos, normas e

especificações);
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